
  
    APRESENTAÇÃO


    Estudar Física pode ser um desafio para a maioria dos alunos. Quando eles abrem um livro dessa disciplina e se deparam com uma abordagem demasiadamente baseada em fórmulas matemáticas, geralmente perdem um pouco o interesse no estudo. Contudo, para conseguir passar nos testes, alguns alunos decoram as fórmulas para aplicá-las na solução de problemas, o que não contribui para um aprendizado verdadeiramente significativo e nem para que os alunos gostem da disciplina. Em geral, os exercícios propostos nas aulas refletem situações muito distantes do nosso dia a dia, contribuindo para um aprendizado deficiente.


    É inegável que a Matemática é a linguagem estruturante necessária para o desenvolvimento da Física, sendo utilizada tanto na predição dos fenômenos quanto na definição de grandezas e na formulação das leis. Contudo, principalmente no ensino fundamental, é importante introduzir novas abordagens baseadas em experimentos, aulas de campo e simulações computacionais, de forma a tornar o objeto de estudo mais concreto para os alunos, torná-los mais ativos e motivados nas aulas. Uma formulação mais matematizada pode ser deixada para um outro momento, consistindo num aprofundamento.


    Nesse sentido, este livro que foi desenvolvido baseado em um produto educacional do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física (MNPEF), tem por objetivo relatar a construção de uma proposta didática para o ensino introdutório da mecânica newtoniana através do Futebol. De forma mais específica, serão tratados os conceitos iniciais de Força e Movimento, através de aulas de campo, vídeos, atividades experimentais e simulações computacionais. A escolha do esporte futebol permite uma contextualização do ensino e pode tornar as aulas mais prazerosas.


    A proposta didática foi construída seguindo-se a dinâmica dos Três Momentos Pedagógicos, tendo como foco o diálogo na sala de aula. Apesar de ser construída para ser aplicada no 9º ano do ensino fundamental, ela pode ser aplicada no primeiro ano do ensino médio como uma introdução ao estudo da mecânica.

  


  
    CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO


    A educação atual, em geral, está passando por grandes desafios, principalmente no que se refere à ampliação do uso das tecnologias, da participação ativa dos alunos nas aulas e da contextualização do que está sendo estudado. No caso específico da disciplina de Física, embora ela seja uma ciência presente no nosso dia a dia e explique boa parte dos fenômenos naturais perceptíveis pelo homem, quando estudada de forma abstrata e excessivamente baseada na matematização, pode ser desinteressante para a maioria dos alunos.


    Segundo Freire (1987), a educação não deve ser simplesmente uma mera transmissão de conhecimentos, um bancarismo, mas deve se desenrolar no diálogo entre os diversos saberes e entre educadores e educandos. O método tradicional de ensino expositivo pode ser descrito pela concepção bancária (FREIRE, 1987) e nela os alunos são passivos e recebem os conteúdos prontos e acabados do professor. A capacidade de aprendizagem é medida pela memorização e não há dialogicidade suficiente entre professor e aluno, pois essa relação é sempre vertical e autoritária.


    Ao usar os métodos tradicionais de ensino, sem uma adequada contextualização, o professor pode tornar sua aula sem aplicabilidade ao cotidiano do aluno, ocasionando, quase sempre, uma aula sem motivação e com alto índice de reprovação ou evasão. Apesar da Física ser estudada mais intensamente no ensino médio, é importante que um estudo introdutório dela já se inicie no ensino fundamental, porém realizado de forma dialogada, mais focado em conceitos e com contextualização.


    Assim, a proposta desse livro é que seja usado na disciplina de ciências do ensino fundamental, abordando o conteúdo de mecânica relacionado aos conceitos de força e movimento. Para isso, foi escolhido o tema articulador “A Física e o Futebol”, que buscou valorizar a participação ativa do aluno por meio de contextualizações com seu cotidiano, mas incluindo tecnologias digitais. A justificativa para a escolha da temática do futebol foi por ser um esporte popular e praticado pela maioria da população brasileira, principalmente entre os jovens em idade escolar.


    Além disso, pelo fato de o futebol ser um esporte coletivo muito apreciado nas camadas mais populares da população, ele pode representar um facilitador da boa convivência social e proporcionar a cooperação entre os alunos nas atividades. Nos projetos sociais os esportes têm sido incluídos como uma forma de trabalhar a questão da proteção e recuperação de jovens que vivem em locais de alto risco social.


    O povo que organiza sozinho, sua própria forma de lazer, entretenimento, vem acumulando uma vivência ao longo do último século cuja atividade esportiva, é apenas uma alternância que lhe sobrou no sentido de abrandar a amargura de sua vida de marginalizado social. Entre outras raras alternâncias, o brasileiro humilde prendeu-se a essa atividade e agarrado a ela, resistiu bravamente ocupando as áreas que sobram, ali organizando as atividades de lazer de ócio e sobrevivência. Organizando ainda sua vida, sua moradia, sua religião, sua sociedade (CRUZ, 2003 p. 39).


    Dentro do conteúdo da mecânica, neste livro foram abordados os conceitos de posição, velocidade, aceleração, força, resistência do ar e também o Efeito Magnus. Procurou-se trabalhar com objetos concretos, como o movimento de uma bola de futebol, cronômetros, trenas e filmagens de jogos de futebol, como uma forma de estimular a motivação dos alunos. Durante a execução do projeto, a turma foi levada para uma aula num campo de futebol para executar jogadas, cobranças de falta e de pênalti, dentre outras ações.


    As atividades foram elaboradas segundo os pressupostos de um ensino dialógico e problematizador, com uma metodologia pedagógica alicerçada nos “Três Momentos Pedagógicos” (3MP), conforme o modelo proposto por Delizoicov e Angotti (1990). Essa metodologia é baseada em três etapas: a problematização inicial (PI), a organização do conhecimento (OC) e, por fim, a aplicação do conhecimento (AC). O primeiro momento, de problematização inicial, consiste em induzir o aluno a exteriorizar seus conhecimentos prévios acerca do assunto, ilustrando situações por meio de perguntas e diálogos, a fim de que ele perceba a necessidade de adquirir novos conhecimentos para solucionar os problemas propostos. No segundo momento, de organização do conhecimento, os conceitos e princípios científicos são sistematizados e relacionados às situações iniciais. E, por fim, no terceiro momento, de aplicação do conhecimento, é feita uma abordagem mais aprofundada para compreender as questões problematizadoras iniciais, além de discussões de algumas situações novas.

  


  
    CAPÍTULO 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    2.1 - ENSINO CONTEXTUALIZADO


    No ensino fundamental, o primeiro contato dos alunos com a Física deveria ocorrer de forma mais lúdica, com o professor abordando os fenômenos físicos de forma atraente e motivante para os alunos, de forma que esse primeiro contato desperte e alimente a curiosidade deles. Nesse nível de ensino, a abordagem temática, centrada em conceitos e princípios físicos, com base em situações concretas e contextualizadas, parece ser mais eficiente.


    Para o educador-educando, dialógico, problematizador, o conteúdo programático da educação não é uma doação ou uma imposição – um conjunto de informes a ser depositado nos educandos – mas a devolução organizada, sistematizada e acrescentada ao povo, daqueles elementos que este lhe entregou de forma estruturada. (FREIRE, 1987, p.98).


    Um dos problemas com o ensino de Física atual é que ele ainda é realizado mediante a apresentação de conceitos, leis e fórmulas, de forma desarticulada e distanciados do mundo vivido pelos alunos e professores. Privilegia-se a teoria e a abstração, desde o início, e não o uso dos fenômenos e dos experimentos como ponto de partida (BRASIL, 1999).


    Segundo Bonadiman e Nonenmacher (2007, p.199)


    O aprender, em Física, está associado a muitas variáveis, mas uma é fundamental: o gostar, e o gostar têm muito a ver com a forma como a Física é ensinada e, particularmente, com as ênfases vinculadas no fazer pedagógico do professor.


    Os autores acima supracitados propõem uma metodologia


    

    

    

    

    

    2.2 - OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS


    

    

    

     2.2.1 - PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.2 - ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
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